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E a Da a e un] a a ut 
mA PERREEEERer 
CHRONICA OCCIDENTAL 
Morreu um grande de Hespanha. 


Conta-se que, um dia, D. Alonso XI, encon 
tendo, Ina dissera 


tie reion 
Alon 
Momarels bei le, rei do toe 
pois de muitos dias de sofiimemo, Sa 

dor Sincher al tantas vatês vo 
morte de peito é dia sobra rgo 
Fecebera Castigo de sua extruoedinaria 
pico no leio, viciimdo por uma do 
Púlmões, os cincoenta e quatro annos, so 
pç mi que pela lt Em qe 

ve pelo aero em qui (Oi seat rival, po 
Tso um doa mata Ane sonoras Dea 


unes igorava a de Lagarto, 
o rival & amigo velho, sobricam os degráos 


Como é triste à morte das que, um dia, nos f- 
erum m 


Pelas nossas veias | 


m. rios estridente, soaram as pal 
ot clarinete duvidosa 8 Em 
maio cresceu e gs mulas entar à Rslópe ia: 

o ilincar a guiseira a arrasaram é tio 
RARE çã 

Us gloriosa tardes, no sol eflgente que an 
mação as almas, que lu mos lh di mulhe 
maio as aeas, que oe mos oh is ma 


Bravo, Erascueto | 
É foi por isso que, no dia do enterro de Salva- 


da aceres- 
ainda. 
as! Ás 


Era um escriptor illustre e tivery noites de 

Muita gloria. A 
tinto lempo! Os novos ão o conheceram: 

os lhos. tantos del foram dee 

O velhinho devia de soffrer com ver-se tão es- 
aucido, Manta Ne sra eciamado: tata vez 
Uva nr palmas e vivas, visuiato o dis 
nome | “re Pr A 


Era elle o auctor dos dramas em cinco actos, 


O Valido, O Castello de Faria, O Aleaide de Fa- 
raÀ Lei dos Morgados e A Caridade, do drama 
em quatro actos, A Patra das Carapuças v das 
comédias, O Mineiro de Cascaes, O Estrangeira 

do, Nem Cesar nem João Fernandes e Uma noite 
de Santo Antonio na Praça da Figueira, que era 
amais colobre de todas as suas obras. 


quim da Costa Cascaes vei: de visita do palco. 
is uma ou duas veres, Representava-se êntão 


À ultima vez que se apresentou no palco de D, 
Maria foi quando ali commemoraram o quadra 
simo anniversario da morte de Garre 

Ferreira da Silva rocitou ans versos do d 
dos autores dramaticos portuguezes, Depois 
dessa noite, que lhe trouxe à lembrança mes 
mortas do passado, que o rejuvenescernin, Jos 


ma pequenina história contada, salvo erro, 
porAngier: 

Era enorme então o exito de suas poças o 0 
grande dramaturgo recebido de braços abertos. 


por todos os emprezarios de Paris, Com umaler. 


LHEIRO ANTONIO DUARTE RAMADA CURTO — Goveavox 
Guar. ve Avcora 


Copia de sma photograa do sr. A. ooo) 


O OCCIDENTE, 


tes, umdia, conversava elle sobre o ultimo drama 
quê escrevêra, quando o continuo entrou com um. 
Bilhete de visita na mão. O emprezario, com mo- 
do desabrido, atirou, seccado, O bilhete para cima. 
da mes e die: 

“O Que espere k 

E Jogo, muito amavel, continuou conversando 

“Quando, este, sabio, passadas duas horas, cá 
fóra pacientemente, Cómo um requerente, senta 
do nã borda duma cadeira de palhinha, com o 
olhar. humilde, sorrindo manso, com um rolo de 
papel sobre ox joclhos, estava Seribe. 

Augier jurou com 0s seus botões que se, um 
percebesse a propria decadencia, abandona- 
ré, 


“Todos os que trabalham têem aos pés aberta a 
propria cova 

is como é triste, quando se fecha, dovéras, 
paça sempre, sobre o cadaver | 

m collega nosso, bem conhecido dos leitores 


do, Occipr, nosso collega duas vezes porque 


era conductor de obras publicas, M 
das, acaba de falegar,vietima dv 
a Contrahida em Africa, onde fôra empregado. 
“eixa das obras originaes O Junte À Hen- 
rique é O General Gomes Freire, afóra muitos. 
artigos espalhados por varios jornaes literarios, 
gstêmunhos peranhes de se incontestavel me” 
to. 

Era um patriota é achaya-se filiado no partido. 
miguelita. Foi professor de historia no Instituto. 
19 de setembro. 

“As, suas, excelentes qualidades moraes, intel 
gencia e instrucção grangearam-lhe muitos a 


os. 
"6 trabalndor incançavel cu alimente, De- 
sojávamos sobre a pedra sepulchral, perfumadas. 
Como um ramo de violetas deixarmos cabir umas 


Or Queiros Ribeiro mandou, a dias, para a 
tau da “Carmara dos deputados o seguime pro 
esto de 1617 

algu. É deshrado Paneoa Nacional o 
teriplo doa Jeronyivos em Belem. 

Serão para ti iravlndidas é conta do Es- 
ado as clneas ds benemeritos da patria 
AE Arad 

coleção lei e tem 
to depolé do lbmeno 
e da di 


Art? 2. O governo decretará os regulamentos 
s para a execução d' g 

3+ Fica revogada toda a legi 
contrários ) 

Sem discutirmos se foi o antigo convento dos 
Jeromymos templo bem escolhido para Pamuhon, 
não podemos deixar de applaudir à iniciativa do 
distincto deputado sobretudo na parte que se re- 
fere à um praso de longos annos destinado a con- 
firmar a benemerencia dos que foram julgados di- 
gnos dessas honras posthuma 

À excepção aberia tem razão de ser. Todos 
unânimes A applaudem. Camillo Castello Branco. 
fica bem no Indo das cinzas de Garrett. Todo o 

tigo É que, visto o exemplo, queiram accum- 
lar à excepções. SPA 

'À morte é sempre triste, triste para os que se 
vio, mais triste para os que ficam. 

Por isso bem diz Alberto Bramião no seu novo 
livro Jlusões Perdidas: 


uando nos fez, o Senhor, 
omo um maunianamo artista, 

Des-nos tudo, ouvido é vista, 

E outros dons de egual valor. 


Mas ao ver a perfeição 
ue imprimir às ercaturas, 
Ji compensar. taes venturis. 
E deuchos o coração. 


E é elle sempre quem canta atravez aquellas 
paginas melancolicas. Como o não foram se o li-. 
Yo & das illusões perdidas, se uma melâncolica. 
quintilha de Espronceda lhe serve de epigraphe ? 


Hojas del érbol caída 
Joguetes del viento son: 
Li ilustones perdidas 


Ai sou hojas desprendidas 
Defirio ei esriçon 


João da Camara. 


— e — 


Conselheiro Antonio Duarte Ramada Curto 


GOVERNADOR GERAL DE ANGOLA 


ditincto medico naquela local 

respeitado, o dr. Joho Itodrigues Curto, casado 
com D. Claudia Maria Ramada Curto, senhora 
que possui, além d'um bem formado coração, a 
ara energia de encarar com serenidade as Juctas. 
da vida, & que de muito lhe serviu por ter perdi 
do seu idolatrado marido, quando os filhos mais. 
“elle careciam pela sua tenra idade. 

Dorado de grande força de vontade, « não de- 
sejando limitar os seus estudos à acanhada ins- 
trucção que podia receber em Cezimbra, Antonio. 
Eamada Curto convenceu a desolada ide a que 
o deixasse partir para Lisboa, afim de encetar 
carreira, fazendo Jogo (dizia ele) exame d'instrue- 
sã primaria quando apenas sabia ler e escreve 

“Aleançada, ainda que com custo, à almejada li- 
cençã, parti! para Lisboa na edade de 4 annos, O 
faro Jaureado estudante, é apresentou-se a seu 
primo dr. João Morley, cirurgião em chefe do. 
Exercito, que o levou à Escóla Academica para 
Saber quacs as habilitações que lhe faltavam para 


ra breve, foi com 
pesar que o prolessor Annaya lhe fez conhecer as 
discipllnas que precisava estudar para se habilitar, 
notando que decerto não lhe cabia no tempo O 
vencer aquella dificuldade O joven estudante não 
se acobardou, + voltando-se para o sr: Annaya. 
exclamou; — sentão é xo issow-ão que o sr Àf 
maya com espanto replicou ==racha poucos 
pesar do fer er escasso consegui, o 
qa estudo, habilitar-se, fazendo. optimo exame. 

E assim “começou a “sua gloribsa carreira, se- 
guindo em Lisboa, installado numa casa de hos. 
Pedes, os estudos subsequentes. 

Pará atestar o seu exemplar comportamento é 
decidida bos vontade com que setuio os seus 
duo» estudo, ahi estão Vivas os ses cons 
pulos, e, especialmente o seu particular amigo, 
tr Grogorio Rodrigues Fernandes distinctisimo 
operador, € um dos, mais considerados. clínicos, 
pelo seu saber e probidade médica, 

“Tem Ramada Corto o curso da Escóla Medi 
irdrgica de Lisboa. Admi 
remea a declativos do Uramr em 

egia de 3 d'outubro de 1870, tendo já O primeiro 


amo do curso; e assentaúdo praça no dorpo de 
marinheiros da armada em 4 do referido ter € 
uno. 

Seia perda d'anno algum terminou o seu curso, 
cont Idavor, no ano Jectivo de 1873-1874: No? 
meado facultativo des. elas do quadro de An 
Eola por decreto de 1o de setembro de 1874, s8- 
Eau Para Enanda no vapor  dnfoni em à de 
Aovenibro do mesmo ano. 

Promovido à 1º clase por decreto de 27 de 
agosto de 1878: 9 chefe de serviço de saude por 
decreto de 14/dê outubro de 18s0,e graduado em 
terente coronel por desreto de s1 de junho de 


bt nomeado para o ministerio da marinha e 
Ultramar chee da 1» Secção da 1 * Repartição da 
Direcção geral do Ultramar por decreto de 12 de 
dezembro de 1889, Servia interiva- 
mente, com notavel distincção, em virtude do des. 
pasho de 14 de junho do mesmo ano. 

Por decreto de 16 de fevereiro de 189o foi exo- 
nerado deste logar, partindo para Angola em a1 
do mesmo mez onde foi desempenhar o seu logar 
de chefe de serviço de saude. — 

a Lisboa em 21 de junho de 1804, &, 
por decreto de outubro do mesmo anno, foi nova- 
Tente nomeado cheie na Repartição de saude da 
Direcção Geral do Ultramar, tomando porse em 

Jusndo em 184 regressava de Angola foi agra- 
cando” por Soa Nigestade com a comenda de 


Christo em premio de relevantes serviços pres- 
tados. s 

Assim que desembarcou em Lisboa é teve co- 
nhecimento da mercê, que com tanta justiça lhe 
fôra conferido, não socegou emquanto hão conse- 
guiu que lhe fosse aceite a renuncia d'aguella gra- 
Saque de Veriicou por decreto de 14 de julho de 


. 
Asua grande modestia pão permittio naquelas 
secasião, que acitase o justificado galardão com 
que os poderes publicos, com a mais louvavel ini. 
ciativa é espontaneidade, lhe conferiram é sómais. 
tarde, por decreto de as de junho de 1887 se con- 
ão que aceitasse a Carta de Conselho, que lhe 
oi dada pela inteligencia é selo com quê desem- 
Pena fimções de eo davi de ade e 
ingola, « pelos bans serviços prestados na direcção 
do Mospitbl Maria Pi em Land 
E com efftito, Ramada Curto, bem mereceu 
este publico testemunho da munificencia Regia, 
Fis ue o hospital de Loanda, a que o Gonse? 
heiro Ferreira, do Amaral, quando Governador 
Geral de Angola, deu o nome da excelsa Rainha. 
Senhora D. Maria Pia, é um edificio modelo que 
se deve à rasgada iniciativa do notabilisimo es». 
tadista Conselheiro João de Andrade Gorvo, e que 
Ramada Curto pela sua administração tornou um. 
dos primeiros hospitacs das colonias, « como tal 
classificado por eminentes clínicos estrangeiros. 
ue o visitam. 
ste vasto é bem construido edificio é verda- 
deiramente monumental em terra «Africa, o cx 
celemementesitudo quanto à sua exposição ri 
Salisando com um hospital de primeira ordem na 
Europa, pelos recursos essencines para a hygie= 
ne serviço clinico e bon alimentação de que dis- 
põe. Na rente tem vinte janellas rigorosamente. 
a 
g 


as, de feio moderto, o perito avano 
bc! frontão corido por halnbtrada, no to 
e uma vaga pari central em arcada, que dá 
Sogresso no ogia, cuja area é de IG uno nitro 
cqitásados” FGi taltado, para recaber em cond 
Ses ordinaias Soo, € extraondinanamento, 300 
nfermos. 

“emo is grandes enfermaria, tinta é seia 
quartos parisulares para olcinc, sargentos € 
Seas, além Gula enfermaria inferior pará 
A oa nervesemcO palco alardinados e 
tc outra dependencias peeuliares, tem capa 
Toro cs aneis cormmo da habitação para = 
Feto é piarmaceutico, casa de phármuci e le 
ortoti lavanderia a vapon autabelecimento de 
banhos atresadnções et ! 

Aberto cs paremtheni, sobre o grandioso os: 
abelesimemo À que Ramada Curto tem Mgudo & 
Seu mom, prosgos ra not aah og 

je 
sine Ramada Curto as medalhas de prata do: 
asiduidado de serviços e de ouro pelos Hervior 
distintos no Ultramar eo 

Par que se possa bem avaliar a maneira como: 
Ramada! Curta 8 desempenhou das espinhosis 
missões que no Ultramar he foram contadas, & 
Guam” ak ara por sodos considerado, passamos. 

craver nb apreciações Insuepetas dos die 
Terças governadores Rerdes, sob cuia ordens sr 
ora a so loga petimamencia na provin- 
Elde Angola 

land Indispensavel fazer estas honrosfs 
mao Mme pee para que te não tome Rcomta de 
Toisade o que avançamos acerca dos serviços pré 
cSBoe a Ruianidad é admita publica por 
homen mais madestos dignos que Go- 
Reco 


Em 1877 escrevia de Ramada Curto o Congo- 
lheira Cactano «Albuquerque, Governador Ge- 
ral de Angola Sa 

«E muto disincto facultativo, Inelligentíssimo 
de provada honestidade, selo e dedicação. Seria 
justiça a sua elevação a Chefe do serviço de saude 
lies Provincia, imesmo com a preterição dos 
“seus collegas, que dele se distanciam mito em. 
tudos 


O Governador Geral Conselheiro Dantas diria, 
em aB8t. 

* um funecionario de quem formo o melhor 
conceito. Desempenha 0 seu logar com muita in- 
teligencia, zelo é acertos 


No gnno de 1883 merecia ao Governador Geral 
Conselheiro Ferreira do Amaral O seguinte c 
ceito: 

“Este funecionario é modelo como administra: 
“dor é como clinico. D'uma honestidade nunca des- 


O OceDENTE 


E 


mentida tem conseguido na administração do Hos- 
[psi verdadeiros milagres financeiros. E dos me- 
lhores funceionarios que tenho conhecido no ul- 
tramar. 


O Conselheiro Guilherme Capello, Governador 
Seral de Angola exprimia-se em 1886 pela forma 
que se segue + e 

«E digno da estima, sympathia e consideração 
ss tem Snbido conquistar de todos às habitantes 
ia provincia. Eximio como facultativo e dotado. 
de estimaveis qualidades, muito activo e incansa- 
Vel no desempenho das funeções que exerce, não 
se poderá exigir mais deste funcionario, Tanto. 
<omo chefe do serviço de saude como encare: 
gado da administração do hospital, onde é inexce- 
ível em zelo e actividade, com notavel economia 
Pára à fazenda public 


Ainda em 1889 o mesmo governador Geral di- 
ia de Ramada Curas a 

plERerce o chrgo de chefe de saude com admira 
gel dedicação e Ha dirteção do hospital Maria ia 
tem sempre mostrado múio selo edeividade; come 
Seguindo com extraordinara reta e acto fazer 
eim que aquele estabelecimento seja um modelo, 
de ordem & exemplar ndminiração, operar do 
mu pessoal subaltemo que ali tem e pão póde 
aubyir Mereo Teen, em conquistado 
às Sympanbias Eerats pelos ses cemimentos 
Proceder digno é corretos 


Em 1888 o referido Governador Geral Conse- 
Aeiro Guilherme Capello dedicava áquele fune- 
<ionário modelo estas paltras = 
sMerece obsoluta confiança, não só pelos seus 
Yastos conhecimentos, e elevadas qualidades, co- 
nO pelo zelo que emprega no desempenho do seu 
oo 


Finalmente, em 184,0 Governador Geral, Con- 
selheiro Alvaro da Costa Ferreira expressiva-se 
POr esta forma: 
“Segue neste paquete para Lisboa 0 Dr, An- 
tonio Duarte Ramada Curto, chefe do serviço de 
le mesta provincia e director do Hospital mi- 
re civilde Loonda 
jélínico distinctissimo, funccionario austero, 
teligente & seloso, à sua retirada deixa uma la- 
Sum dci de supprir. o 
& qualidades excepelonaes de medico, nos 
Vistos conhecímientos da sua profissão e da pro- 
Yincia, alla dotes não vulgares de disciplinador e 
le inlatigavel solicitude que 0 tocnaram notavel 
No desempenho da commissio que exerceu. 
Dastanto conhecido no Ministério do Últra- 
gua para. que cu tenha de acentuar. 
he é devida uma demonstração publi 
gos prestados. é emusa da humani- 
ta provincia, Recomendando este fun 
f consideração de V. Ex ed Regia 
Bificencia não faço senão cumprir um devera 


Ramada Curto é um monarchico convisto, po- 
im Tc, se lou em nenhum partido polídco. 
Blonvava-se com à amisade do falecido estadista 

anselheiro João de Andrade Corvo, o qual tinha 
Por elle a maior consideração, assim como egual- 
mente o tinham na melhor conta todos os minis. 
get do, Ultramar que apreciavam a capacidade 
4 administrador é honradissirso 


alvará de 23 de março de 1895 foi nomea- 
amada Curto adjupeto secretario do Asylo 
jluda em Lisbon, sociedade protectora das or- 
Bhis desvalidas das victimas do cholera morbus 
6) 1896 o da febre amarela em 1857- 

Sravessava nessa ocasião 0 Asjlo uma crise 
Jmedanha, sendo preciso muita energia e trabalho 
fósiduo para levantar aquele url estubelecimen- 
fo da desorganisação em que se encontrava, e que 
Einéaçava. Submergito, Com conhecimento de 
Elsa o dizemos, Ramada Curto conjunctamente 
a pa o raio rea ErIE incto the 

úreiro, fizeram taes prodigios de adimiteação 
€ siridade, a as diliculdades, 
que a prinéi 
idas Foo 
Mente prospera, o que deu logar 
louvor Me a dé dez 


Como é facil suppór Ramada Curto, ultimamen- 
te, exercia cm Lidos uma larga clica persa 
Púimeate entre as pessoas quercsressavar HA 
E, pelos vastos conementos Gu tera dod” 
cab dquiidas s'aqueles inlspitos climas 
Pensando “de forma alguma era voltar 4 Alris 
Onde permanectra durante viate annos apro? 
madantente ; 

Foi nestas circumstancias que sr. Conselhei- 
ro Barros Gomes Hustre Minktro da Marinha é 
Ultramar, se Tembrou de convidar Ramada Curia 
para aceitar o honrostssimo logar de govergader 
Eeralde Angola. E 

De todos é conhecida a crise agricola « tom- 
mercial que a provincia atravesa, aegravada cora 
os melindrosoe negocios da occupasho da usa 

Pois, este estado de cousas, Imbios se julga: 
vam com à capacidade sucinta para ba Lair 

strar à provincia d'Angula, € Os Empenhos eric 
Eavam sei junto do governos emquadto Romao 
Curto oppunha toda ae resistendis e s0 multa 

tado aceitava, contrariado, O pesado encargo de 
administrar Anfolas tendo “a em mira seis é 
de paiz com notava prejuizo dos sena intreuses 
Pecuniaios e afeetos de Emília, 

amada Curto é casado com a Ex srt D, Car- 
men Zamolei Ramada Curto, esposa modelo € 
carinhosa, de cujo matrimonio tem tres encantar 
doras fiinhas, em “do tenra Made, que ssmto 
podia levar cotiga, como o seu Enriçde Hhe vi 
dia. Teve, pois, de abandonar a Tamo, park ir 
para o, Ultramar em serviço da patria 16 este 
Sacrifício que mais penoso Se Ihetorndd. 

Nomendo governador geral de Angula por de- 
reto de 4 dê março de "span par guia 
provincia! em 3 do mesm tez no Fapar daira, 
fendo ali resebido pelo commercio & feciona” 
rios publicos com alnceras demonstrações de no. 
Fosio. 

Em pouso tempo de governo à seu genio orga- 
nisador se fez genti, prestando contas e não Jaz 
Fenda saques sobre a metropoe, 6 que hão é vaz 
Ene nos governadores do Ultractar 

A viera merece 
asso oo a bon 
ços publicos no 
“uh 


raça sendo trucidados um punhado do soldad 
poriugueres, e q chefe tenente Conde d Almost 
Depois da catastrophe o soba do Humbe ent 
o tm, cavalo e 5 espingadas dor assar 
os, é foi em seguida à fortalera ollerecer 0 seu 
auntio para a prisfo dos criminosos. O offereci- 
mento nho fot dei por desconfia que emol. 
vesse qualquer cilada. No entretanto arganisava 
Ramada Curto, em Loanda, coluna dê opera. 
es para castigar o gentio, Composta de 1:309 ho- 
Pa al eu og ara Hans coa 
vitima força partido da. Chiia no dia 25 He jar 
neiro ulticoo. 


O, geni, enero e sensato, de Ramada Curto 
não Jhe permita que perdesse temps 

Assim a potícia do desastre chegou a Loanda 
em to de dezembro, € um mez depóis já as forças 
estavam no local em que tinham de gperar 

Para finalisarmos oa dados blograpúicos de 
mada Curto achamos de molde um amigo do Dia: 
ria de Noticias de to do corrente que, com a devida 
Veni, tranerevemos em seguida, 


“Victoria no Humbes. 


«Hontem o sr. ministro da marinha recebeu do 
Governador Geral d'Angola, a hora adiantada da 
tarde, o seguinte telegramme 


«Columaa chegou em 33 ao Humbe, tendo der- 
rotado. 6 inimigo, que soflreu grandês perdas O 
soba fugiu Foi aprisionado o chefe de guerra Cua- 
mato. Ô gentio pele par, que não foi concedida 
sem plena satisfação. Massacres durante combates 
Na marcha apenas um ferido nosso. Durante o 
Cerco dois mortos, oito feridos, O estado sanitário: 
da columna satisfdciorio. Felicito v. ex Peço lie 
cença felicitar Sua Magestade » 


Esse a 
so A GR o 
so je a Ve e cobria 
Spies selânds porugere Rojuamos 
com sim ea po md RO poi tes 
aeee fm Cain Vias 
sd Pta, que tea cada vz Com ais 
Se apra hs 

«O sr. ministro da marinha respondeu imme- 
a rp 


“Elrei e o governo receberam com grande re- 


gosfjo notícias das victorias do Humbe. Louvam. 
é felicitam tropas, sua intrepidez é à v. ex, pela 
Sua acertada direcção.» 
Cascaes 14 de março de 1898. 
Jayme Arthur da Costa Pinto, 


UMA VISITA A CASTELLO DE VIDE 


m 
O casreuto 


nda fei 


para um passeio a 
os. Antonio Repenibado: Ber 
era à partida e por isso favs 
gar melhor à Vil é principe 
men, o Seu camelo, um dos males da 
Tuga & tão antigo que os hsteriados seo Dor 
iram em divergencia bre a data di aus ud 
da 
O imeu amigo Tavares Rosa distrinço, em tm 
pos, o O cnare Esta mega eso fo ei 
dubaha completameme a fia direho, porancêuid 
mentos & Autores se contradiz io. 
Sri que emtá sobre a! pera que danada 
Paga antiga vila ma Qual ses 
Em nome do Deus Amen: ro de 1363 amos se 
Jog este cantei Era Sonho mai poa 
Joia de Portugal Fo dv nobre Ro DAH 
Ô ano de 1365 que ali se Iê é da era de Cejar 
s corresponde à 153 a era de Chao aerea 
no do reinado do. Afonso AV, 
Dois anos, porém, pareecemo pouco para fáe 
Branda fabrica é estou, emicrêr quero a 
nes Conclui a obra, que o infnto D ato iei 
Se gs ja bc a O inn Doni, 
hs & Vide, pricipiára 4 Br Emas voo 
teve de abandonar porque seu inmãov er] E 
mise he OpOE à Trad rea De 
Bom fundamento, que 6 infante Ne Quico cr 
pata a posse do redho. 
Di Alonso 
D, Sancho de Cave 
io, 


ra Sevilha, mas intervind 
Ti, lho de D Affonso ndo 


é certo que D. Affonso aínda em 
1287 pretendia ser o legitimo rei de Portugal 
pelo gue D. Diniz lhe pôs cerco em Arronches é 
só a interferencia da Rainha Santa Izabel condes 
Buu restabelecer a paz entre seumarido e seu cu” 
Neta e em outras occasier o povo de Cas 
je de ido, de provas e edite do iu ra 
& de não pouco valor combatendo pela imegri: 
dude da patria, Ugo 
Sitaremos o nome de Goncalo. Annes, um filho 
di (astelo de Vito que ei voto de 
meiro que ferisse de lança os hespanhoes na 
morava batalha de Aobtoã Pato que her 
samente compriu, sendo o primeiro que se adians 
tou das fileiras dé D, Nuno Alvares Berei 
ferir os castelhanos. nine 
E que direi do bravo regimento de infanteriaS, 
composto quati na totalidade de castelvidenses 
que se bateu heroicamente na batalha, do Bus 


ão é de heroes que venho tratar n'esta mi- 
isita a Castello de Vide; apraz-me antes fl. 
Jar dos seus monumentos, dos seus lindos pontos 
de vista e soberba paisagem, do seu carndter de 
vila antiga, do seu viver de Noje 
Quanda, em 185, D. Pedro V visitou estala, 
ghamou-lhe à Cintra do Alemtejo. O nome hepus 
lhe porque lhe cabia bem, e de fácto quem conhe- 
arte mais o sul dPaquella provincia com 
joda a aider os seus montês  eirmecao qua 
inculta, por onde correm apenas alguns ribeiros, 
fica suprendido com a verdura dos prados, com & 
ahuberanca dos arvoredosy com à abiidaneia 
JRUAS que regam 05 ponáros, as hortas é og 
jardins, de alo de e one orescem as 
violetas e as rozas do Ju 
Já o sr. Antonio Repenicado me tinha dito: 
= Vae vêr como agi se aproveita todos os bo- 
cadinhos de terra. 
Assim era Parecia estar em uma tra do mor. 
16, Do Minho ou nas Beiras; tudo cultivado e agra- 
dêsido ao teabalio do culvador. E ainda são 
tinha visto mais de perto 05 campos, porque me. 
conservava entre-muros da villa, percorrendo as. 
suas viellas ingremes, a caminho do castéllo, 


HOSPITAL «MARIA PIA: 


M LOANDA (Copia de ama photormphin) 


Vid. artigo Conselheiro Antonio Duarte Ramada Curto, ete. 


PORTA NA RUA DE SANTA MARIA DE GIMA 


Ha eu & imais os meus companheiros de viagem, 

servindo muito amavelmente de ciceruges om srs. 
Repenicado e Tavares Roj 

ré 08 logáres por onde passavanios, como. 

quem bem conhece à historia da aua terra. 

Aqui é a rua de José Xavier Mousinho da Sil- 
veira, é à um recanto estáva a casa onde elle na. 
ceu, à tá de julio de 1780. Por cima de uma ja 

la, destacava $e, na parede, uma saliencia. em 

eragular, rebocado e guurmecida de cal 
o que está coberta de aré 
sr. Tavares Rosa 


que illuci- 


ova lei qu tributo os bra- 
256. Quim tiver brasões no predio, embora aque 
des lhe não pertençam term que pogar imposto! 
se Co vã razões Vo desapute 
So já. tão poucos vs fidalgos que tem predios, 
drixanados € conservam seus solárest 
este foi Só entáipado, mas alguns tem 
sido completamente deservidos 


o dum e importa com a bitoria! 
Pois que se. importem ou não sempre direi 
que o brião dos Mosinho ou Mousinhos vem dos 
pinos tempos da monarca portuguesa. Den-o 
D."Aifonio Henri onçalo Msinho junta- 
mente com rendas, em Castela de Vide, e muito 
Provavelmente se) empenho assim elos ser. 
Vigo. que elle prestou à Portugal. — Em cami 

ash, banda de prata, carregada com tres rosetas. 
de purpurá, entre seis estrellas de ouro, de oito 
póntas, res de cada lado, em roquete; lino daço 


UMA VISITA A GASTE) 


bre, uma aspa de prata, e no meio 
eta dra 

rasão dos Mousinhos da mais mt 
Portugal é de que José Xav 

eira, jurisconsulto e 
digno descendente. M 


Tal é o 
nobreza de 
nho da Si 
vel, foi uu 
senda, em 18 
ias ela D. 
do delle as leis decreradas, daquela ilha em 

Bagatellas, nadas, em presença dos nossos. 


LLO DE VIDE 


que vão tributando os brasões 
recem e deixando em paz ae proprio: 
dades figurar mas imtrina por mete ou menor 
Tmbem por ali ssceu o sabio Morato Roma 
mas não vi casa que ne fo berço, que mê 
Teco deverá ainda esdstiryn'uma teria que con 
andas condado Como popa e 
mente coovas di fundação da vil, 


O OCCIDENTE 


igrEme, vêem-se muitas d'aquel. 


las port 
Uma, especialmente, chamou-me mais 
4 attenção pelo singularidade da aresta da 
Folta ser curtada de bicos em forma py- 
Famidal apresentando duas bolas em “e 
Euimento os bicos, na volta esquerda. 
aria por ali à inspirar o 


vin 
dalhando à forja e na rua dois machos 
carregando odres de uzeite. 

«Não seria preciso transportar-se em es- 
pirito dos seculos x ou xi, ou enfronhar” 
56 em velhos aliarabios, quem quizes- 
Se estudar o “viver da dade media; ali, 
maquelia vila alemtejana, como em muitas 
Sutras terras de provincia, onde mais se 


conservam. trad encontraria e do alto dos combros e dos muros esproitayam 
md cá para baixo, ainda  recejosas de seres pilha 
de caracter e de vendade das 


Some curiosidade fu desenhando, no meu JÁ matina 
deras deligenciavam ocutate cotar ter, Totais de dart 
julgando que eu lhes eu 

*squivas é closas do” 


Antonio Repenicado, que a 
conhecia, persuadia a que se deixasso estar pro- 
metendo manidar-lhe depois o retrato, 

Então queria tirar o chapeu de abas gran 
que lhe dava tanta graça, porque ella cre boi 
e compôr melhor 0 fato, para que no se pensas 
ques sob a simplessidada e rudeza camperina, pio 


Logo ao cimo da ladei 
ore 


abri 0 album para desenhar a py 
as fugiram como presentidos pardi 


NO ROCIO DE CASTELLO DE VIDE 


O OCCIDENTE 


tava um bocadinho, de presumpção de mulher. 

"Não era preciso; Já O sabinmos. Assim é que 
cala estava iai bora e mais original, e emquanto 
Ge resolviam aquelas duvidas da Fon- 
Seca aguardava! o momento oppartuno de a pho- 
iographar eo fat apontando no meualbum, con- 
forme pude, sem ella dar por isso. 

"Ega! apisbdio, um tanto devertido, deu-se logo 
Aremtrada do Castello. Ê 

“Depois contnuáros pelas vielas e cangostas, 
quas? desertas, apesar o muito povo que habi” 
aquelas pobres casas meio derruídas. 

Emieima, subraneeiro a tudo, estava a torre de 
memgem, Immensa mole, que dinda sé impõe no. 
meio dl suo rua, a 

Assista, da guerras da restauração de que Cas- 
eilo de Vide loi mheatro E tão encarniçada se 
“iu à lúcta, por espaço de setenta anmos, que dei- 
“ou bem márendo, os se destroços na praça ape- 
Jar, da reedficações posteriormente ia 

“A torre, meio desmuronada, ainda sustenta par- 
o e e dl apparencia de Uma 
Caverna; é como ae lhe tivessem tirado o ventre, 
deixando vêr a arcada das costelas. 

Assim ficou depois da explosão, em 1704, quan- 
do 05 hespanhocs abandonaram à vila. 

“riste memoria deixou do governo d'esta 
praça o. marquez de Villadarios, que foi quem 
Mandou fazer a mino, disse-me Tavares Rosa. 

E verdade ! De memorias tristes está cheia 
a Iistoria desses tempos! 

“Vamos. por aqui observou um dos meus com- 
panheiros "É, seguimos juntos à muralha, por wm 
Barreiro estreito 

A vila: ficava em baixo e para além, montes e 
valley extensissimos, cobertos de verdura; hortas. 
E 'aranjães. com seus. pomos vermelhos; amen- 
“oeiras /em fôr a enganarem o diabo extensos 
lives é pelas êncostas os castanheiros desnuda- 
do erido asus compridas ar par o cê. 

“Como isto devo ser lindo lá mais para 
dente? 

Em maio já tudo está vestido, o se cá vier 
não se haude arrepender. á 

Com muito Mosto, agradeci uno sr. Antonio 
Repenicado, que amivelmente me convidava. 


E aqui tudo está cultivado. Até o chão, di 
“queda tnsa desmotonada, se translormou numa 
Morta, é apontava para umas ruinas que se viam 
em bife, cidade 


jmo É grande a povoação cá dentro! 
antiga vila, 

DE aquelas casis, em correntesa com suas 
chaminés todas egunes 2, 

— São as caserias | 

As casernas 1 7; : 

= Sim, e estão todas habitadas apesar da ruina 
que mostra src 

E reparei que algumas quasi não tinham te- 
Ind 


res moradores de tão miseraveis tugu- 
mas pagam tres vintens de renda 


rio que expreme esses vin- 
tens dos desgraçados 105? à 

'o ministério. da guerra que tem aqui um 
veterano para receber as rendas. 


Embaçai com esa 

É ainda ha más linguas que 

do Estado não andam bem admi 
nota sr. ministro da fazenda para o seu relatorio. 
Ao menos isto são factos positivos. 

Fiqueiome à olhar para às pobres casenas, tão 
negras, tão velhas que o fumo saia tanto pelas. 
chaminés como pelas telhas Um homem de bá 
retinho encarnado, à marroquina, atravessou a 
cangosta illuminada por uma nesga de sol. Pare- 
ela Um rifenho, O vento trouxe uma nuvem mais. 
densa de fumo é eu fui descendo para a povonção. 

“ho voltar uma viela estava uma casa com ja- 
nelas gradeadas e porta chapenda de ferro. 

Era à cadeia! Olhei para dentro, pelas grades. 
enem vivalma E 

“A cadeia não tinha ninguem. Passavam-se me- 
aes que não se abri 

Que boa gente, pensei eu; e logo me lembrou 
que tinha visto à egreja cheia de povo, exacta- 
mente o contrario do que acontece em Almada 
pára onde vou todos os annos passar o verão. Ali 
Ncareja é quasi deserta, mas em compensação a 
cadeia está cheia! E 

ontou-me então o meu amigo 
que nave, em erpos qu Bava 
im moleiro cotmettera um de! 
pondia a penalidade de uma multa O | 
Correu os tramites da lei; foram inqueridas test 
unhas e tudo confiemou que o moleiro delin- 
quira, O juiz sentenciou 


izem que os bens 


««. «provado que o moleiro E está incurso no 
artigo... mas attendendo a que o réu é meu 
Somar 'o condemno à pagar só metade da 
multa, 

E boa ! Pois se o homem era compadre do 
juize todas nós vivemos em terra de compadres!... 


(Continda). Caetano Alberto. 


LENDAS POPULARES CHINEZAS, 
NConciaido don689 


Ha dez ou doze seculos, quando regiam o im- 
perio aquelles monarehas abjectos e degenerados 
ias casas. Hom, Tung Sung, fizeram se importao- 
tes applicações do peceguciro. Os imperadores 
que passavam O dia à tremer de uma revolução é 
consumiam as noites a sonhar com os horiores 
de um aitentado, almas covardes corroidas da lu- 
xuria é mais asquerosos vícios, tinham grandeape- 
Bo à vida e appellavam para a sciencia dos (aos, 
Slim de que estes, com seus magicos sortilegios 
e o pulo dos espiritos, lhes proporeionassem 
“um elixir de longa vida, ou melhor, de immorta- 
Jide. 

Afanosamente se consagraram os nigromantes. 
usa do troque poderosos monarehas e- 
queriam, acertando de pesquizar em velhos alfar- 
his as tradições sobre a imoralidade. 

“Tanto escabicharam, que se lhes deparou o se- 
guintes Lá para as bandas do occidente tera de 
impetecidas e decantadas delicias, erguia-se alti- 
vara montanha de ye Sun, habitada por uma 
“leusa, servida 


o extraordinaria como os 
affeiros que produziam. Nasceram e levaram seis. 
mil annos a desenvolver-se, € só de tres em tres 
coil pendia das suas ramadas o desejado fruct 
imperatriz do Oeste, que m'aquellas regiões tinha 
a sua córte, fez repetidas dadivas do fructo a be 
feitores da terra, almas puras, que d'est'arte ob 
vegam o dom dá vida eiema e do amor sem ma- 
Desta erendice nasceu o veliemente desejo de 
encontrar no pecegueiro dos campos o filtro da 
longevidade, fazendo-se na China mais tentativas 
e estudos para attiogiç este absurdo desideratum 
do que na Europa despezas é ensaios em cata da 
pedra piilosophal. Acreditou se algom tempo q 
qualquer arvore tinha aquella virtude e, mesas 
pectativa, reduziram-se a cinzas 0s troncos de 
convertendo-se em elixires myateriosos, 
tomavam de envolta com myáticas invo: 


Tésultado foi pouco proficuo, todavia o ar- 
voredo ficou sendo objesto do culto dos chins; 
o pecegueiro, este, adquiri fóros de patrono dá 
Vida humana, 

Teto, pelo que toca ás suns virtudes como con- 
sacra faia, mas outra propriedades, não 
menos valioias, encerra em s10 pescgueiro, tomo 
Ja deixâmos dito, no respeitante a virtudes con- 
Jugres: Senão que à anestem os innumeros arcos 
de riumpho que se vêem orlando as ibeiras nó 
impero 

co de triumph! dirá o leitor pasmado. Sim, 

amenos que lhe demos conhecimento demais 
essa atona É barbara vsaiça, filha do fanatismo 
di idade comu 

por extremo exdruxula a maneira que os chi 
nas fem de comprehender os laços alicinosos 
na família Dispensam a menor quantidade poss 
vel de carinhos para com as mulheres, e em tro 
Ga exigem d'eshs os sacrifcios dos eus sent 
mentos mais levantados, € até do seu amor pro- 
prio, a fim de se conservar a ps no lar does. 
Rico: À isto accresce poderem repudia-aspor-cau- 
sas tão futeis, como a de serem faladoras, ou 
injustas, como as provenientes de esterilidade. 

E, “não coments ainda, pretendem uquelies 
orieçes remar dao aih Copos a suprema 
provação, o holocsusto da sua propria vida, quam. 
do, tendo lies porgprido o sem Ido nesta io 
do; querem ser dissolvida a família com a sus 

dei escri E ção da 

À lei escripta nada diz sobre a situação das 
qi jo petite marido indi ct 
me, essa segunda, legidação, que se impõe com 
qe e anã Tesão, diese impor com 

3 disposições dos codigos, Exige que a mulher 
aquelas condições persiateça 6 resto dos seus 
dias encerrada cm estrita reclusão, para chorar 
o Homem que não quiz, nem soube, spreciaLa no 
Seu formoso papel de companheira na vida. 

Procedendo Assim, à mulher não cumpre mais 


do que um dever sovial de convenção, para nós 
us para e odeio, Querbdo lornarê 

ia pelos seus exEmos, É preciso que di 
cane a Cufermidade do marido, ão só O pense 
E a E 
uiosá de transmitir Mo a propria vida, aba as 
Seis para que paciente béba seu sangue, ou 
mutld o Gotpo preparando com a carne arvaica- 
da uma bendage preserpta pela medicina, 

De tal manera devem húversse na China as és 
posse excepcionalmente : 

Ka se creia que a mutilação alidida, 

ou simalada, hão; com a maior herosidade cor- 
“am esta muros pedaços de carne dos braços, 
er e os serie Bos emo du ua famliy 
deréditando piamente que, deste modo, lhes 
Fondem a saúde & a vida que elas rum, Não tr. 
mia aqui O saeifcios “e o esposo querido é 
Chamado perante 0 atôsjusos dk Deu um tér- 
Toe renda assalta a vira 

“Goma se arranjar o marido to ouiro mundo 4 
Quem lhe proponcionará-o espii os gosma gue 
a terra recebia por intermedia da materia? E, 
Em Sur, à elas propria, que porvir ns cspera 
mo mundo, pobres ore em 40) Aves sem ninhos 
eres seo le em pata? 

Teviavelmente Fomeça, a germinar-lhes no 
cerebro a Ea do suthdio, que realisam sem es 
aaa, sem exatação, Sed medo, 

A viova, decidida Ja de acompanhar o esposo” 
am tumulo, far aranquilameme os preparativos 
necessaios, pateipa sua resolução à família 6 
convida ns ainigas À assistirem É si parda para 
a eterna Viagem. Apraza-se o dia da lygubre ce- 
rimonia, marst-e U logar no campo, arvore da 
aldeia, bu o velho, isomêro do tahetuario, em 
cujas amadas ha de enforcar-se a inconsolavel 
ita, : 

“Todos os parentes, os amigos a vizinhança e 
até dé proprias auctotidudem sortem a presenel 
oacio 


Apparece a paciente, que, não podendo andar 
livremente, se apoia nos hombros das creudas, 
Traz, a cara coberta por transparente véu Veste 
os seus mais ricos trajos, ella propria é pontado- 
ra na mio da corda de seda, que um amigo ata à 

“Sem vacillar, despede se a viuva dos presentes, 
sobe a uma mesa agrede disposta, cinge Os pés 
com uma facha, é, passando a nb nO pescoço, 
derruba a mesa, xuspendendo-se no ar. 

“do é ploria e chovem às bençãos sobre nquel- 
ta mulher, No dia seguinte á cerimonia do seu sn» 
térro, concorre o povondo em peso, «ls literatos 
enaltécem o feito, Os farranchos de vizinhos com- 
mentam o caso e aplaudem lhe o esforça. Às At 
ctoridades têem abrigação de communicar o fi- 
Eto do imperador, o qual, subejas vezes, movido. 
pelas circomstancias do neto, ordena que, à &x- 
pensas do thesouro local, se" erija um arco dê 
triumpho em honra da heróica viuva, 

Cabe agora dar conhecimento da lenda de 
Vangghi. 


los 


rante a partida um destes velhos deu à Vangghi 
uma fructa parecida com o caroço da tamara, di- 
zendo-lhe que à comesse, Assim o fez, caindo em. 
profundo somo. 

Decorrido Glgum tempo os ancifos desperta 
ram Vangehi, dizendo-Jhe que já havia dormido 
e que voltasse para casa. » 

te foi a pegar da acha que trousera comi, 
Ro, mas o madeiro desfez-se.Jhe nas mit 

Ao entrar no povondo, viu que no exi 
vestígios mem da sua casa nem familia; infor- 
mando-se, soube com assombro que erim paissa- 
dos muitos, seculos desde a feita em que de au- 
sentára. Attonito e maravilhado, encaminhou-se 
Para, as montanhas decidido à fizer vida do aa. 
Chioreta e entregar-se ás praticas taonistas, o que. 
de vale a imortalidade, E 

Avundam na China as montanhas sogrados to: 
davia q mais importante é a de Kuen-Lun. Tem 
dez mil leguas de circumferencia é onze mil d 
altura. Rodeiam-na quatro rios, cujas nguas si 
respectivamente azues, brancas, vermelhas e pre- 
tas, Frondosas arvores de jada bstentam nos seus. 
ramos O fructo da vida eterna e em seu ambito. 
dá tres voltas à torrente amarella de Tanshuci, 
que salva da morte quantos bebem suas aguas. 

N'stã montanha de Kuen Lun vive a rainha 
Si van Mú, imperatriz do Oeste, acompanh 
sempre de 'nymphas e anjos de izas axues qu 
servem de mensageiros junto dos homens a quem. 
sua senhora distingue. 


O OCCIDENTE 


O seu palacio acha-se edificado com pedras de 
res Côres, vigosas como as rosas dos seus jar- 
dns, é encerra lagos de perolas onde nadam ani- 
es extraordinartos pelo orana e lindas penas. 

À lenda de KuenoLun. não passã, no fim de 
contas, de uma adaptação terrena do paraiso bu- 


hista. 
Bento da França. 


RETRATO DE SÁ DE MIRANDA 


Re das Selencias 
ico do 1835) 


Nota apronta na A 
Cota aro da Te 


“ Suggeridas pela primeira das tres interessan- 
tissimos. comunicações 1 que o sr. Francisco 
Marques de Sousa Viterbo acaba de apresentar, 
peço licença para dizer duas palavras em addita- 
ménio. 

Mas antes de as proferir, e aproveitando o en- 
sejo dá justa commemoração tecida pelo sr. Dr. 
Theophilo Braga, aproposito do fallecimento de. 
dono Pedro da Costa Basto ilecimento que 
Fepresenta para a Academia uma perda irrepara-. 
va senviaaima, — sejcme tambem permitido 
tomar parte. néssus demonstrações. Fui eu dos 
socios correspondentes o derradeiro a quem a 
denevolencia do ilustre finado proporcionou com 
“seu voto à honra do ingresso nesta casa; e, quao- 
do tal honra lhe fui agradecer (ha pouco mais de. 
dois mezes), bem longe eu estava, é bem longe 
estavamos todos, de que tão cedo o perderiamos! 
Moje, ao mencionarhe o nome, prézo-me de 
affiemar os. meus sentimentos de gratidão é sau- 
dade à memoria, d'aquelle vencrando ancião, que 
estreitamente alliava à um caracter adoravel é a 
um, coração de viro à vasta e protunda erudição 
de um verdadeiro benedictino. 

Posto isto, intrarei agora no additamento que 
me proponho fazer. ás palavras do sr. Sousa Vi- 
terbo proposito do. retrato, gravado em cobre, 
som que vem sompanhada a garisima edição 
das Sutyras de francisco de Saa de Miranda * 
impressas no Porto por João Rodrigues em 1626, 
> Petrato que (segundo tive occnsilio de verificar 
no exemplar a que allude 9 sr. Sousa Viterbo) 
necusa deveras um tosco buril, em harmonia com. 
o que dizem no Diccionario Bibliograríico Pur- 
tugue Iganocêncio Francisco da Silvi, é vinte e 
seis “donou depois à sr D. Carolina Michaélis de 
Vasconcellos no livro. nssombrosamente monu- 
mental, com que a ilustre escriptoca brindou as 
Tettras portugueras sob à modestissimo pretexto. 
de fazer, imprimir em Halle no anno 1885 uma 
nova edição dus Poesias de Francisco de Sá de 
Miranda! 

Quando a sr? D, Carolina Michaélis deu á luz 

& prodigioso. fructo dos seus fecundissimos. 
estados, procurou elia. prepór lhe um retrato do 
Poeta, é neste sentido fez altas diligencias para 
descobrir aquelle que lhe constava achar-se ados 
nando a edição das Satyras publicada em 1626; 
daldadas, porém foram, suas tentativas, que ne 
nhum exemplar logrou haver é mão, quer do li- 
“vroy quer do retrato, E, para lhe no ficar frustra 
do O Jouvavel intento, olfereceu-se-lhe como un 
co recurso à gravura apontada pelo bibliographo 
Innocencio entre 05 retratos colligidos por Diogo. 
Barbosa. Machado e hoje arrecadados na Biblio- 
aheca Nacional do Rio-de-Janeiro. | 

Dessa. gravura, obteve a sr” D, Caroli 
copia photographica, e por esta mandou executar 
em Munich Uma reproducção —reprodusção que 
está mui longe de qualiicar-se como obra aprimo- 
rada, o que à talentosa escriptora benevolamente 
explica por ser agravura antiga e já gasta» aquella. 
que na photographia se reproduzir 

“Ao tempo em que lia tal declaração, andava eu 
ma Bibliotheca Nacional de Lisboa (onde exerço o 
cargo de Conservador) estudando as edições qu 
naquele instituto existem das obras de Sá de M 


RES um a pra dr 

SER ESSE pm dote 

PES et 
ot 


fatia 
capa por vinheta decorativa 
Tai Com su ticsçs | nc Ano 136. 


ranga. E grande foi o meu alvorõço, grandissima 
à alegria que senti (d'essas alegrias que se não 
descrevem nem se definem, e que so comprehen- 
de quem anda nestas coisas mettido!), ao depé 

Faredn-se-me collados. nas guardas de dois exem. 


dilfcrença de inculcar-se neste um buril tosquis- 
Simo e revelar-se pelo contrario um fino burif nos, 
da Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

E perante essa divergencia, e perante sobretudo 
as condições de «gravura antiga é já gasta» decla- 


SE pela se, Earolina Michaélis com referen- 
Ca ad resto do o dencio,inclineime à 
ejpeturar que == representando estampagens da 
ap todos ds tres exemplares o» torres. 
estam ois dias ao estado primitivo da ja. 
Ena E pn À ta dede pie de o 
áridas sem todavia me repugnar em absoluto 
Dpenhesé de que o verdadeiro motivo da falta 
de dltder na reproducção fóse a imperícia ou à 
deco do arise allemio, a quem na Baviera se 

saltou a execução do trabalho. 
Para à ars DS Carolina, que não teve presente. 
ora existente na Biblotheca 


talo). 


oe eu pai comparar ox doi retratos da 
dos NaFional de” Lisboa, « a reproduc- 
es otada: par Baviera, com à pravira que 
SoorPanhou “em 1656 a “edição das. Satyros, 
O Cear Que Susto HO se, Sou 
bo “sã cuiionidia comenenicação), boje 
deja de “te eu verihcado pertencerem à dust 
a absoigumenta diversas e à dois burs de 
oa dinero os quatro retratos 4 que me 
Felino coberto 0, prazer de nonciar onde se n- 
ei é onde pirtanto poderão admira; os 
Sono belos retrahe que de Sá Mirdnda pese 
&ºBiicibeca Raciohal de Lisboa no seu «Gabi- 
Reto do ros resesridso PS O 
em neste opslentêio repositorio de edi- 
ca raras é priciosas buscar a d'4s Obras do 
Doctor Francisco de Sua De Miranda 1 impres- 
sa hor Vicent Alvares. em 164 achará nada 
pe is exemplares, um dot quaesprove- 
Meme Ya celebre Lraria de D, Rrancisço de 
dl ag da Caro imensas 
a pela dei fia do Cabrita). 
Coiada ni isarda que deronta com à folha 
estao, apresenta este notavel exemplar um 


dos retratos quê mencionei,— desenho rectangu- 
lar que mede proximamente 0,125 de altura por 
org de largura * e que na parte inferior diz 
astim em duas linhas de elegante cursivo:— 
Verdadeiro retrato do D. Franouco de Sua de 


mente, e assim ficâmos tolhidos outrosim de ve- 
rificar” se no pé da chapa existiriam porventura 
abertos os nomes do desenhista « do gravador. 

“ Vejamos agora, ainda no mesmo «Gabinete dos. 
livros reservados», os dois exemplares que lá 
existem da obra seguinte, mui rara, impressa em 
Lisboa por Antonio. Alvares no anno 16: 
Comédias famosas pormgvesas. Dos Doctores 


à ibdceameste cdi ra Bibi 


1 Eravára nó dee 
janeiro 


nha, offerece, colado na guarda fronteira folha 
de-costo, outro exemplar do retrato, em tudo. 
egual (salvo no letreiro) do que primeiro men 
clonei. O Jetireiro mostra que foi retocado ná 
chapa, depois de estampadas às primeiras provas 
ois gue nelle Jhe trocaram por de 9 do é lhe 
litteraram o DJ, é diz assim ;= Verdadeirore- 
drato de. Prancistode Sande Miranda, Combina 
esactamente com similhante modalidade. (cor- 
Fepondeme em cpa lama) a 
reprodueção aproveitada pela sra D. Carolina 
Ailehacis. É com essa modalidade combina egunl- 
o corto de Sd Arda, que pa à 

sua riquissima collecção iconograpfica adquiriu 
em Paris 0 sr, Annibál Fernandes “Thomas eru-. 
dito, babtiophio “e bibliogranho, residente em 
veiro?; é infelizmente um exemplar mabtrata- 
do e fambem aparado rente com o flete Enio 


cisco de Mello Manuel ja Camara, pertenceu (co 
ivraria de 


or imo reta uma pergunta fzer: 
obra pertence porventura (e para ormgment 
de gueto ot dr elaborado) a bélia 
Eravara de que tenho estado à accupar-me, cuja 
Execução poderemos aproximadamente reu 
Serover 4 primeira metade (ou talvez teamo 4 
primeiro quartel) do seculo xtu £ 

Por mit, confesso que não lógro atinar com à 
resposta. E apenas me limito a ponderar que no 
exemplar das Comedia, que indiquei, outrora per. 
tencente à Monsenhor Ferreira Gordo ha colhdo 


O -que sei é que para a edição das Satyras 
(1636) não foi tal retrato destinado: — 1. porque 
às acanhadas dimensões do in-8 em que se ese 
tampou aquella edição, como verifiquei no exem- 
plar que teve presente o sr, Sousa Viterbo, não 
Comportariam elegantemente a intromissão. de 
uma gravura que mede no alto 0,81485-=2 por- 
que o retrato gravado para a edição dai Satyras, 
em lamina proporcionada com o tammanho das. 
paginas do Ivo, é evidentemente, é incontestavel- 
mente aquelle Que no sobredito exemplar, exa- 
minado pelo ar. Sousa Viterbo, tive occasião de 

Seja porém qual for a proveniencia da gravura. 
que constítue o principal objectivo desta minha 
nota, é cujos dois exemplares existentes na Biblio- 
theca Nacional de Lisboa se me afigura que no 
andarão sobejamente vulgarizados (pois que nun- 
ca em parte alguma os encontrei indicados, nem 


| Consttoe, o consnctuainariamente chamado «formas. 
o des demorado é Pivomeradaas 


Betel pio O noticia que sa 
De ednpete O praser de lar 


SF ouiro exemplar da meama gracora fngro a qual 
ans a nene expo crê Viena, 


opa er tolas 
caes 


E 
a A Irecemtemento picas 
EO dessas polias 


dlielles tinha conhecimento a sr” D. Carolina Mi 
i Seria, talvêz, desa 


cnc), pareceu-me que nã verde 
Cerndo Feita de Beoponto como dog 
o appendite a comeu 

apresentada pelo 


clusa e tão recommendavel especie. 
Xavier da Cunha. 


OURO ESCONDIDO 


NOVELA ITALIANA De SALVATORE Fa 


(Continsado do mor 
IX 


Susendo perder à paciencia à Amalia 
Aa Tarendoba perder "as enpenbeito” 


que 


“Aguella noite, dormiu a Amalia tranguiis 
somna + e no doi Ia 

dou, inha apenas uma ideia ur 
sã com a mamã e deitar à for 


Pini 
EE 
mo to complacente marco postal. Comes 

eli à marEos com placantes cnc ne 
RD a 
estava em deitar! caia sem que bgeri 
disse por il, Viu a domasa, ke Gm tóspor 
o obstuculo e o remedio ; poz-se a escre- 
Ver our cart, na presen a mães tr 
om qu est é pespumasõe 

TA quem eotás tu sscreves «A! Bt 
perna, SH que 


uma só, 

stá. prompto !s — pensou, e ay 
instinctivamente o passoise. -..teve, porém, 
de parar porque a mãe ficira para traz, 

Está prompr pela rua fóra, 
deante do altar-mor, ao Introito, como do 
te missa est, a joven, sem dar por iso, dizia. 

da: +Está prompto | 
Em vez, porém de a 
desejava, sentia-te inquieta; sé não fõra 
absurdo, teria dito que estava arrependida. 

Não pensemos mais em semelhante coisa, 
murmurou de si para si, ao sahir da egreja, 
é quando tornou, a passar por deante do 
múrco postal, verificou a que hora tiravam. 
as cartas e pensou 

Já Tá não está, a estas horas já deve es- 
tar na administração, quem súbe se neste 
fastante The não pegaria um empregado, e 
dirigindo olhar curiosa ao sobreseripio com 
letra dê imprensa, lhe estará pondo o sélio, 
é a atire depois pára o lado. 

qu está Feito, está feito; não pensemos 
mais em tu. 

No momento, porém, de entrar emp casa, 
vium carteiro que atravessava à rua apres- 
sado & disse: v Talvez seja este o que vae 
legar a minha carta e antes duma hora o 
Frederico têl-a-ha em seu podery. 

Uma ora depois, consultou U relójo e 
aerescentou : 

Está à recebem 
raelha abre-a, Je: 
Careiro 
Hi... mas lá lhe 


rar-se, conforme 


do doutor 


ão peoficientemente 
Sousa” Viterbo, denunciar 
perante a Academia fteal das Seiencias tão pre. 


180 pela manhã, quando aecor- 


diccionario,equando 


E apenas lhe occorreu semelhante duvida, deu-a 


logo Somo cer 


pel prima 


he dei a mão 


tural, está fóra 


de 


SE E 
a e ap 
a O ca a 
CER 
»Se vier, fecho me no quarto e não lhe appa- 
a 


liar qu 
Neste ensjo fixos à Amalia os olhos no prato; 
já não escutava: aliou-se o Joaquim e o destes 
Roque exclamou bruscament 
— Esta relectindo,. Uslvêmo Ja relectir. Ella 
Ih esplicara com mal vagar: que presa queos 
senhores têm 1 
À donsélia, assustada, ergueu a cabeça. 
Oque Ra? Ei 
ue hs, a respeito de quê? 
TO cogenheiro Enéas. 


1... 0 engenheiro Enóo 
job is mão É verdade — accudin o Romulo — 
que é um rapaz muito estimavel 2 

Capaz de fazer feliz uma mulher... 

Amalia teve subira inspiração é prorompiu, com. 


energã 
clle'me quizesse — quem sabe P talvez ca- 
sasse com elle, 


=Asci, do menos, poderá sspeitar quanto qui 
ze Ta Dão dita que conseguiu despeito 
o Sha indifárença nem tão poco que mapas 
xo por les 
TE do presamido que « aereditaia com certe- 
mai. Agora pode wir quando quis: Já he não 
iegho o 
Poz-3e à liar para a pora com ares de quem 
lança Um Fépio o Predetco, porém, nem estos 
ne depois e apresento” 
is qa O doior Tomba dio 
costumado olhas para o reloja  comesou a phrase 
sacramental: «Meninos, já é tard " 
Rolo, como se o movise molativisieL pose 


de PÉ em todo o seu comprimento é tanto, que 
dos que ainda estavam sentados deve ter parecido 
interminavel. Em presença de tão solemae acto, O. 
proprio doutor Roque ficou de bocca aberta, é O 
Soo da phrase que já sahira em vão esperou pelo 
que faltava 

Romulo mirou de soslaio a exceilente Trans 
lina-—ah! formosa ainda! tornou ella a dizer, 
Como que em sonho instantanco,-— outra casa, ou. 
ro lar & outros dias, já remotos o em que lh fal. 
tou valor ara erguer-se de modo egualmente «o- 
lemne « por conta propria, é fechando os olhos 
para conservar a ilusão, disie; 

o Doutor Trombeta, senhora Tranquilina, tê 
nho a honra de lhes pedir à mão de sua filha, à 
menina. Amalia, para O engenheiro Enéas Ferri, 
meu amigo. 

TRE nôs de Ihya conceder — respondeu o Joa- 
quim air. 

o Devagar — resmungou Roque, estudando nos, 
lhos da donzela à resposta que he convinha dar 

codevagar: não sei se... quero dizer. Fran 
quilina' e eu não sabemos por ora, Em. 
im, ru queres ou não 7. 
; Éstas últimas palavras cram para à Aom- 
Jia, que conservava os olhos Fixos nu lareira 
não abria a hocea, 

Já disse que sim — observou “0 Joa- 

quim, 

= Disse — confirmou Tranquilima — nSé 
“engenheiro Enéas me quizetsen. ». disse 
a Amalia «o quem sabe Po 

mat, Sogenheiro Tntas quége-m é 
quando “um engenheiro como elle diz que 
gen podem estar certos de que sabe o que 


Assim fallow o Joaquim & o doutor Trom- 
Betayresmungando mais do que nunca e sem. 
despegar os olhos de cima da rapariga, ré- 
plicou: 


então, talves... quem sabe 
Quem inte sabér *batucêouo to; 
maio 

a E Dor exemplar respondeu a Amalia 
lo — unicamente à q 
desagrado o engenheiro 


— Que durante bm moz quero conservar. 
a minha liberdado de solteira, 
— Quer dizer, que, ou a eng 


nheiro Encas, 
ou nenhum -—necudiu à Joaquim é esfregou. 
as mãos, 

O doutor Roque protestou com toda à 
energia de que era capaz perante à sua tyx 
Fama, a Qual permaneceu um inatânte ipre-. 
soluta, e a final prorompeu com energia 

Sim, Ou O engenheiro Enéas, ou ne- 
num. E 

O Joaquim commetteu sem duvida a falta 
qe eslregar as mãos com satisfação tm tam. 
to orgulhosa, porque. 0 doutor Roque, as: 
sim que à Amalia se afastou, desfez-se em. 
invectivas contra esses amigos desastrados, 
que julgam fazer muito bem tudo e deitam. 
sempre a perder aquillo em que tocam: 
contra certos Índividuos com quatro pal- 
js “298 de estatura, que não quireram crescer 
mais. para terem pretexto de jamais procederem. 
com juizo, é contra esse deus (com letra minus- 
cola) que obriga um pobre pae, gotôso « invalido, 
à entregar-se nas mãos de Jemelhante gente, pará 
que lhe procurem marido para sua filh 


(Continôa) 
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<Oceistres — Lauço ho Poço Novo — Lisnoa, 


Este interessante annuario pros 
irido e com primorosa collabora- 


indo chromo representando o 
O 200 réis pelo correio ão réis, 


undrados fodos os direitos da propriez 
dade nrtímtica e torno! de propris 


E 
Top. de A. E Barata ftua Nova do Loureiro. 250 9) 


